
h. 

c. 0 1 Fc ilesr:l•;lti lo p k r)obuc1 fav 
i 

ciwz, com qx o i.linisterio no-
1u, ,I tCrla'^tt o, pr'ilneirco 
dias dal sua sx;ste;tci a; e, o que 

+ 

iÊib2R4$14,i mazelai 

"•S•fÏii• IL'f'U hA 

T±irr__.vr  300 ré, 
West*e    ô00 » 

tia A acr),sa 30 H 
A(tu,inistr'rso—Livrariïi O'alte, Campo de S. Jo-
,•arce1,,a^, para onde ioda a correspondeºcia :+ erá 

dir;,-i(la fr•ncaf de porte. 

l 

r • • sr• e a 

,Tr`• 1 
l 1 Iii 

aro, a gwrn 
nal pedimos 

PutL i•a, uu 
IMO finando 

rieiratn horl-

o conside-
intes, o que 
+deceinos, 

mios a esta 
VU nã pu-

oculi. 

;puas a rIrirm 
;oftlai, pedi• 
oca. 

: `71 

OS 
0 

r egeris,rador foi 
i,i- eifl uma hora, 

:zúga. 

(! uz 17arecer no s. 

,: rr,+'1, -'£icm, regziido 

:t. I u) ínister•io, li-
ïn exe nulo de abnc-

e 
trai;.:ic,r,h• dq 

..r !arria e pélas 'ingo 

nos parecera dedicação pela pa-
ir i`d, ❑. j•trvu-sf rios loas) corno 

ânlbi; o ¡rias pastas e descepe-
rada f•1ni( do poder. 

l•rn qultnto que o pmz sein-
gwetaia pula apronta do gover-
no de f_orrlres; em quanto que 
a nagio Rú evolucienava um 
frene ico en:hnsiasmo rgw11631 
core uma›nidade d'hrroes o 
vilisM-o j atroz nUimatum de 
11 de jar Firo; cr i) quanto que 
lodos se f1CCu pavalrl em 
es meios !' uma decaPariºa con-
digna e insta o governo du sr. 
.`•arl)a tn•r('tinha-se na Irionta-

a de- gr1n ira machina eleitoral,--tiue 
il?cei- 1 pr=so era tr'avar-m por algum 

ilAicain. l tempo, !- mpr+'gandon estes ser-
1 riços o trabalho rurais odioso e 

+ly. íe n'+•s• r,yis diï.salverlte; que a oCcasiã0 
e p1•uce. podia xct:nselliar. 

Se IÁ MÁ a hora, erra flue o 
kcl,ial inânirìlerro suWU ao po-
Ü terra sido puesima a esIM-
Ia, que ( norteia na tristenien-

te celebre derrota, que rate se-
&&urlo. i 

Em que estado se acham as 
netne;ume+-, r`t1,r14a fnyfll(•• i.t 
flue genero t.te sa,lisfa;úes se tem 
dd,lu alo patz no inwdo de soce-

aar-lhe,0 animo inquieto?( u o x satisfez aí cidade 

do Po;4n uilraia Ia na sita acad• 
iria pelo ,wicedinnento incorre-

+,t 
à 

do consul in lez n%gnel 
tia!lo :erei cuia, afí'ronta o paiz 

tori+.ni? todo ini(iiro, a 1 arte que 
Hw ca'-rllera erra tão desus2da 
re,pos.a à xealJemia portuense? 

QG^ Motivos obr;gan, o go• 
verteu h comei vir• o rxcqua •rr 
a 'laia nucwrida de estrangára,, 

(1,11e rrlsaltara c p1il palmas a 
dentro da segunda capita! do 
reino? 

A tudo 

F 0 LI-1 "I' T I IVI 
M. PI-- ilú_MO C1iAGAS 

Não era +' r 1 d: () i••-nacia flue 
ei• bas t cas t)._. =,tá a , tempo 

poleão, hibói,ado a cortur 
estes nos . r•".il:•i ,, oro a espada 
de ALxanfire. Una dia inlpaci-
entou-se, erderuj8o -3t' ~ 1 a files-
!)arlla, 0n09 si, Alud a. e 
•r,•mpla sfirr(; re a np;,oveitar os 

Aincidenles quea ; P!' rominem d,-x 
11 uniã0 iberrca. 'f',ri'I • ra)n 1, aro 
'mesma tempi) por e, rdtC;L de seu 
i orai, app11•('nlou i I ceia C )m 

P+)rt±, al. {)' prL, i .• e 109011;c,asstlst:t{0, (on fer 

i 

isto resi onde o go-

con fe•rencia resultou a deci-
são AVAMA que se fechas-

.i os os portos aos iilg!e,.es, eque 
Inssein estes expulsos do reino 
soí) perra de confiscação de seres 
bens, ltrlaty t co+ll isso o prinei-
pe D.. João aç:iirnar as hss tio 
impe, ador. Enganou-se. irfein 
Va►poleãn nem Tai oycaln:l, seu 
riabil rmnislro, eram lion,ens flue 
sia deixa,swn iliudir pelo3 inge-
nuos artil cios da pobtica angW. 
portugueza. 0 priticipe 0. João, 
ãssus1adjpdas ameaças bruscas 
tio imperador, vin-se_ obrigado a 
excaozr seri.trnentP o que decre-
ta;ra para fingir obdienóa. % 
com!j_r:e effertivamente sais4ein 
do reino os subditos inalezes, 
ulan,lou CM seus passaportes a 
lord StrangArd, e chamou as 
milícias á beira do Oceano para 
deft ilder 0 reino confia os ala• 

o CRIbaisor i,ri1 e tias ZfluL tio inimigo. AL p ss) po-

r' U L•L1V• ÇO•S 
Aanaacios, ilha 30 reis 

Reelames A0 » 

1 
I 

0,s snrs, assignaa',e, gozam o abatimento de rs 0101 
An-luaciam se as pu} 1iclçÓes litterarias, d: que se• 

receba tiril exemplar 

x   

2 

Terno com 35 ltita7'l£él!(;1'(t5, o te • OUC terrivel desmeilltdo não gra pares', os per,l :ìtl; 1 til►nCt0 

v1N daln'íi+ n1 :: t '•;'! U 'dal •'. 1C. r3 F'rt ij(,rigaijdú a dal' à Eu - ( lal sUa IaÇil • illSSitlla, flirneg1 ,. 

machina eiei.or i; e L-im cujos uru &overno, que pensa só- altiva, envolta n'uina rodillla d.' 
golpes 5à, esmIgIdns Irit u03 illF'tlt:; nos Pulares dos seus atti- ilevoci,"os, como um enormevUf-

er)lpreratíUS 1-1u1ifico•, q(1 , se IhArlos o descura absuiulaimenie cão de podrrd5es, no Seio rim 
vecni oLrigarM a rflmn& lr os interesses da pateia e a ora- mares fia Europa; não é b u tan-
aoS lugar't's lh , que › Lia iaul o ViJude d i oecasião? i te, não. , f 
pa0 para, . Ua,s lainíves, pOra se Oillem, por quem são, palra E' p~ Ao 

i 
nín su elmem ao; rigoss ;l'u'ra  ;astim()..o em que está. na ideia fixa  do 
ex i 3O, ape são conderìlundoS o paiz; deixUm-se (iC iilus0es; 

por uiva polilica( fácciosa, ,e nor basta de ctib5 - ilitl(irta, e, a írem 
r,rn mini1lerio, a quem os farsa- ussi„a, a,t onde lios querem le-
Zes se {licarrya m H abrir a var?... 
campa t' lavrar o evitaphio! 

Até •tonde a alll)!Qão p6!le 
arrastar gente, que o paiz jul-
gou senl)rr rnudusupedor a Ues 
venalidéleel 

0 Si. nlinisir'o , l03 nerAns 123 f) grlt) C()L`S!antC que dC-
esirang iro,, a (1z» ^fi1l a pen(len- v  í3;r vibranic e ti'- rifei COmi) 

cia lu ) rilalnriica apeou, ,th- o vM imponenle da voz tre-

s:lsirosIí sire Mellle, 110 seu pe,kcal iwsda tias tempestR,les do pei-
de irlii que se não ri, W to de cada pmaluez.. 
se?ido &Wvn d nrn'a bi+j gin çao iit,el'i'? a Inglal el'r'Ai 

geral p,lumodo sili)servientr cone às a i:leia carpilal que deve 
que se1ern presta;-!o a ser uni Ficar indele;elnlente gravada eu1 
Se? UNS a irr.trard,itis tio senhor de cai aderes de bi ouse nas cere-
SoAbuq, o bero, tristemente brus lusitanos, 
Cobre (!'esta (l( s tar isa pen- Guerra a lugiaterr•ail 
déiwAi-, que nun tim a todos Da ' E!S o rifais acentj(atíu senti-
mais seria lmcocCUp"ão, nai'r)tt) feire devam a gila r- nos os 

it!:1:1 Se retira o Cx-fáqucitrir cor:açõrs. 

do sr. tara~=;furd inis os rapa- Guerra á Inglaterra! 
%es, que àpupaall 0 1nrnisleil0, Pais o prín giro dogina d'cvla 
ameaç;.ml0 de correr á lwdra o gra+ndúsíma reiig; ão chamada 
SailshrlrC (!e ela, 1't'+lUsltla, l' o l)ala'lolisrnn, r 

sr. consul brilannic€1 na cidade Mas estie guerra salcratisslma 
do Porto, Vaie, por isso, gozar não ( leve, tido pode ter Uri, mo-

ai„tens rezes de licença parra o lnea)lo de trebua,s, para que 50-

paiz do Catra'ão (h podia. ia ef₹`rc z e proUlia. 
DL' nioJo 110 ai hourai na- { !•' i' + , 1) ects(. f¡!av toMSfiM t3is-

Cional e (liais dépressa !'(' pairar- Ençaa() de el lss,'s, se eme;).'íl'1t'nl 
da pula at iole tinirgica (tos e=- f;dia sempre, sclnPre elcrn`r-

lu latrinas fio tine p'la £' Ca.çaì'1 iìlf ti l ` 

{furo minr-tet'io. que A aci- Não e F)asl:lnte que o Conl-
ma (if; tu lo o 110me As °eus inere:o do 1):ri.• curte as relações 
eandidallos e a ven agaa d,,s seus eflui essa Mação ,('! vagem que; 
gal0pinyl cunscryuiidu cri toda a sua ne-

que se p0.ieSSF cot+lar riem a Li-

i,lat fiai, qua, se n•3a fa'.-ali.;aaç;l!, 
se pio;onhassc, seria forçosar-
•nente prejudica•Ja rum sena in-
teresses. 4'r•is:(is reaaltaios dos 
pOhiicalS ll£.ttiil;t's e d+_' ie:±ei! 

I tr•ttr('cli•'at')'+02 essas tarúia ,, 

condescendenc.iat não alteram 'as ra seu filho primogénito, D. Pe-

rem• ( ae wslrn proridia, cau- j,,es,>Iu õ.'s do nnper•a+lar. Elle, 
sané sei tos traísturnos tios sufi- d'ahi a poucos a anos havia 

a 
ditos lie Ìng aWka, pr•oá :indo de rennir a Mli alt ia ; o Irllpert0 
no ré,no (rola cri',:' monetará pla francez, aprsar• ( íe ser gov(;mata 

sahida de arvi taAS caaléiaes, por seu irmão, poi'titre não jul-1 t lvam e 11 II(•spantla. f? nossa t  
i e- , 

ale. mil:;I'f)t'Cr'r, , U :; S +: • tÌlllï('a S Ffe ; g'af'a! t•alrt, Bons ),111r uni fÏs(-al -
.¡ j l:` , t 7istrr) volta(1 precipita(ialnerlt+i 

lerra, sabUun todos quie as wals i h; lti•ta!nte er)er„Trcu, de ecrto na)) a Rboa,, aondo clíPCan, no 
symp_ lhas esp ltianl Com a (irai• ; se C.oMprilA com a rtsignal •a0 

() • 4 , em (,me abriux)s 7 n()sa flistora •, 
Bre,anba, e Q A o t•: nnr d-' ' íl(' = ur+._u;;:11, e tlKaarn ar-se-ïa r l- d. ) , Ido sa lão ,• •tju(la es,ava3rla 
ver conlfa sl Ai1jnpisOs doi<. de Teci;ar• (geei'- ni eSr?3i! os nosso: rf,u1)1••0± o n11n1Str05, •. i!rünS 

no ierosus ruir ragu;. a I;•ï',%, porto, a,S i)41'ioS Inl4;::+•s. U (' x- ± 1•-
r: d:,l+•os diais intimo;. o nrar(Ir:+•a 

a He,pa rmaf, o obrigava a a ba n- (•rcato ,la, Gi(oii•l i, consin,nda)do de •M,: riali'a, D. •.f}(lr£nç0 ftE 

don',r os seus anisoS alliá(los. ' t`or Jnnot, recPben ord2ni ara •- , f t Lirraar, n pr,nelpii I). João, (• a 
Ueslaa forma iun s:,lis(ez a €• ran :rr.;rcl,airsobr(: l'urltl ai, a g0e£r- • princeza D. C;lriata Joafir,ítla. 
ça que kreiTl •.ahia nulo não era no h'cc ► nhoI oz efri 1.-' r 

p', 1 • á'o'.íos se ag,lartÏf)s. 
l't•riu•*ai uni a!li.:alo sinct'ro com io ti('z exercit().•, cntoma:rït'::rtlOs 

l soá fura o vento assobiava na ra-
pt'lo, goiwral!s T•' ra,Gco,"' Shiano marra desfolhada tias aarvUr( S, e 
d ú rf-1,Ït, ;lerra,lo por estas Ì a tio2 t7?aFctitOSa d0 tr()V''o r(b(,-
nntl(•ia.s o í•inci e D. Jo- I i1 P ara fie gtlaniíc• cru quando. 
ão mandou o amrgne7, dei 

9iarialva aro poderoso impera- i 
d•,r aa p'±lir a 'rlla•o de ❑ irra das 
1,rincczas (!a familia imperial pa-

maanter 

o.J io e 
o . povo 
da vin-

gança. 
Por i7áo, palra que o movi-

ínento patriotiro não esfrie ; a--
CIwIlios_ conveniente promaver 
corridos frequenteinenle ene to-

das as povoaações do reino, e de 
gran(lissir?ao alcance seria que os 
par..?clrns nas suas freou( • ia• 
incutissein incessAtemente aro, 

seus freguezex a ideia do odio 
eterno á prepotente Alhion. 

Não desc_cncemos uni ins-
tantf . 

Pião nos (iôitemos it sombra, 
fios serviços feitos, flue haainda 
íT,klito roais paira fazei'. 

Não deixemos cahir no in-
diMseiidsmo a defesa da nossa 
pauta. 

E' preci.mm (', t1( _ tl 

patriotico se conserte sempre 
no Cstad0febriL 

Et:' preciso que o povo tenha 
no coraçalo esta idata cum+) teín 
a ideia de Djus. 

E' preciso qne os professo-
res nas esella;as ri-ao se descui-
dem de ensinar -ás cr, anças com 
as primeiras lições tio A B C o 
odio à r±açao ¡) irara. 

Guerra, guerra sempre acti-
va (2 e()nstaiite :até aso InL)rnenrt 
erre que possamos pedir com as 
afina" aos p% icios de tia}isu—, 
ry conia5 do seu étli'111adJ. 

0, io, o(lro (' ternamente aos 
c®r^arios do r•tl..rliic,(1. 

Guerra, eterna:menttl 
á snglalerra. 

guerra 

dro,que então contaava apenas mi-
ve annos ti, edade. 0 rt,ar(1ti''' 
nem › le passar por deante de 
3a(ír(tl:;ft as tropas de Jurloo e;. 
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SCIENCIAS-E LETRAS suas azas conduzem os dentes 

JEMONIO Cot •el•s• 

ENSAIOS LITTERA-
RIOS 

Helena considerada 
corno symbolo da arte elas 

Bica 

--^TrtADD'CCÃO— 

(Continuação) 

II 

Da historia tio seu nascirn ento 
passaremos a recopilar ala umas 
opiniões sobre sua rara e peregru 
na formosura. 
A rosa de Chipra, que abre 

suas pétalas as car biás das pri-
meiras auras da primavera, não é 
tão formosa comi) a cor pnrpnri-
na que tinge as faces da filha ,de 

Ç!i Leda ,a aura embalsamada. que ao 
çair da tarde, desce COMO Suspiro 
celeste das floridas inmdâdms ala 
Thesalia, ião e tão pura coam) o 
aroma que elmâ seu atento; pal-
pita o seu peito cnm•) as ondas do 
mar Egeu, quando os dPuzes ro-

çam a, ; sua azulada superficia com 
as orlas de seus luminosos ni:int)s; 
brilham seus olhos como u luzeiro 
percursor da noite, e é tão lurai- 
noso o seu cab;llo como os raio: 
da lua ao levantar-se nos deser-
tos e silenciosos campos. 
A natureza com todos os seus 

rumores não tem e,:ho que se pa-
reç,i com a voz d II Iena. 

Assim lIomero. não encontran-
do palavras na linguagem dos 
homens para lhe encarecer a heite-
za, nem imagen> na fica natureza 
com flue compara)-a, disse qti:; z<) 
as deuzas podem cumparai'-;e a 
helena. 

Frigio, Constantino •I uiasé 
Cp&e;lo, Braninme, terra fallatl., 
da sua belleza, sem ehe.iretu a 
comprdiender a ideia occnit i gata+ 
ella representava. finhilliano, pa- 
ra conhecer a perf,rição ali; t-,,, pi'-
regrina beldade, disse que Trmya 
preferiu antes morrer do que eu-
tregir Ileiena. 
Um,religioso ): espanhol, B ttha• 

zar de Victnria, disse: « Nasceu 
esta tão avantaj'tda e eiAquecid 1 
de formosura, Wiefoi um poriento, 
um prodigio e iniiare da natureza. 
deixando desde aquelle tempo até 
este e ainda) para muitos sei:tiles, 

como provérbio a sua belleza e 
galhardia; de fornia que, ( parado 
gneremus pondmrar a Arninsura 
d'omi mtilliar, dizemos que é 
uma Helena D . 

Bayle, que sobe soer:fi(-ar toda) 
pensamento elevado no tiro de-
arrancar um sorriso a seus &Ww 
res, desatou a penca contra a bel-
leza de helena, repetindo o. mil 
improperios com que lhe teem in-
sultado a memnria os hurnens de 
todos os tempos. 

Herodoto na Enterpe, Enripe-
des em Orestes, ,e em Ileler)a, Pro-
percio, Tibulo, Pm suas elogias, 
Ovidio em suas ïleróidas, nos pon-
deram a rara G)rmosnra da espo-
sa de 1lenelau. Porem ida anwd-
pemos ideias, rorgne já veremos 
como ha passado esta visão da 
arte dassica . ante os olhos de 
seus primeiros poetas, e deixemos 
assente que o grito Universal de 
todas as tradições a proclama a 
mais formosa de todas as mulhe-
res- gregas. 

Plutarcho conta, pelo que a 
seus amares respeita, que Theseu 
se prendeu ria formosura d'1lelena 
quando apenas;, havia a preciosa 
heroina sacudido o doce sonho da 
innocencia. 

Dançava certo alta no templo 
de Diana, offerecendo no vento 
seus enhellos e regalando os ouvidas 
dos quearodeavameani harmonio-
sos canticos; seu alvo manto flu-
ctuava como as nuvens fluo; Qm. 

quando baixam á terra, e p,1 , ita)a 
o seu seio co-m graça tal gira u 
bemo a arrancou ao lardomestix. 
Oecultando-a como prenda du seu 
coração em Afica: porem, sallOw 
res Castor  Pallux du atrevimento 
de 'I'tteseu, pe r,eUaram n(t paizon-
de sua irmã e sina orculta, amea-
çando de íncaudiar suas rasas e 
talar seus campos se não IhPs 
lhes restituissem a perdida beld;í-
db alé que . lograram ti sou inten-
to depois de sc haverem) instruido 
nos pavorosos niYs(eni)s que Allte-
nas guardava em seus tempúr. 

Aljuns sustentam flue lliiii;.=unia 
nasceu dos amores de Theseu e II,;-
lena, a qual fui :i casa dr,' sua ir-
mã Chionrnestra dar á ! az o (ca-
gão de sua d, sgraça, e ccnil)nt]ccl-
da esta, deu a Iplimen ia u nome 
de filha, sem qna A imprimon co-
nhecesso tal engano. Castor e Pon-
tos julgaram Lambem qu•, T:u'sen 
nïin tinha conseguido Humpha, 
de Usem Yriu avass:iU, seu coração. 
rOldio diz qnu Theseu apeua, cm-
seguiu imprimir um h(› d, Ari)or' 

n'a(;uella formosa fronte, e ale2n-
çar ínnncenles e puhssiuias cari-
das de tão pi-veiosa fat nn,snra. 

Depois dWies ainorrs. Pnti-ou 
sob o domiuio de N1ouelan que 

a amava, corno todos os (já ti 
nhaui a felicidade de a cunti!íliplar, 
ainda qn'. f,1ase por breve e,i,;r,.o 
de. termo. 

Uru pastor, filha ale reis, atra-
vessa, guiado p ir t'eirus, os nir 
res, e recrh cur,lial hnspitalidndt• 
no palacio de Menelau. lY tão ;: ran- 
d; a pPrülia d'esse pastor', glru se 
enarri•+r'a da rainh ), r é i ),> (lvmw-
(lenado o spu atrt,vhnerltu, (pio a 
arranca da leito conjugal. 

(t'oulini;a) 

A.!_runs viiirtillor•e• ( 1: ,Anni. 

se do elevado pn,0 tlo• su i,ha!(, 
du Gol)! '. 

Tenham pacienria. P,)r nr;, 
irata-se doper':egulçuks e cl ,'!('Oel 

UM EM0 _ 

Foi encarrt>ga(lf+ pelo r**„veW 
d u• a Fr~ i, 
nha, estrilai mdhmamt'sgs que 

possam sPr', aprnv&twbs nos fanfo- 
cas poriu%nez.ts dr, fiação e tece-
l.is;ent de linho, o Sr. AM~IV 
Saldanho d4 Gama. 

Mudo bens. 

à09 ZE, 11 Q1to 1 1 • Q1 

0 concelho dl agricultura appro-
vou: o regulamento r rl:i:iv , ao 
prestarnenlo rlu nrichinas aos la-
vradores, llem como os ensa;t,s col- 
turaes de linlx, nas estaçAs chimi-
cu-agriculas para distábuição ti 
sementes de linho de primavPra 
aos Imoprietarios, juntamente corri 
uma memut ia sobre a culiura ,' 

maceração do linlru; as instrucções 
perra distribuição de adubos chimi-
cos, por preçua inodicus. e,a prom-
pto pagamento, ou a praso, pela-
estações chimicu-agrico!as. Appro-
von lambem o prnjecto de rUMI, 
ment) das e cholas praticas dP agri-
cultura. 
0 snr, ministro declarou que 

ia expedir uma portaria pira que-
todos os funcionarias t; curporaç•es, 
taes corno as juntas promotoras de 
melhoramentos agda las,depeu&n-
tes do ministcrio, prestem conse-
lho e todos os esclarecimentos e 
auxilio para qualquer das sub-com-

rnisshes realhnr os !̀estndos a que' 30UR àJbITR 
está procedendo caa) o fim tio es-
rbrrear t; guverno SÌ,hr,, Ias IneiaS 

mais adquado, a fomentara Lavou-
ra nacional e u chie f Co;ivirá fazer 
quando d.e~ can 1, ) u: o taminar ! 
o actual trulio d•: Ci tntl)nr tatu ,'nm roS 
a Franca. 

Do « IN!m:iro d,. Janeiros. 

no m 

AD O GA1OO 
Rira de Bariona de Fr( SO 

fA rrürya Iwa yO,oueir'a de Cirsta) 
r 

1 

LÁ POR FORIAL 
1 

0 imperai!)), da Álirtnanha nY 
v01,1 a LIAlo3 coult , se rna-• 

!'nl'arl'Cr0u svu irmile 11 print'll ,e 

Hwaitlue de Y i irar eArei D. Car-
lus, 

Da) a rbt' ara LI no pi in 
cipiu ti abrl, )indo trarli is,;, oram 
e:,¡uadra run)tnandada por ;) qti,, 
Ie priut:ipe. 

Um j,n n',1 d") [':Ira 1n ,1h% o 
yne se (. assou na rrumão (hs pnr-
~cv ailr i','rlliPrlrs'>. 

E ,llì rrsc)tllaa cri C intl w ml 

As.smir+l'e r P rra'n.er',e rio li n (Ve! 
!a abri- a:11 urni 
tri,+fica q ic sl.-hiu ela 1+J uiiriu•ns 
a 25 conto; dc rc . 

0 Santo Patim em c,:•,sbr 
t!it i ;'ia 4 ,u i:( !! S.:u il* 11.`a -1 , 

, 
C1p1'llne Vi:s, ] a d'; t}i1L10 "i c! 
bi>p(; 11.'. (•trla l,ruv;! O 1 t.'C1•it'.la•-

tica reuna uii:a vir: p•+r ¡., anu, w 
hitii)nà Ptn tt;u;;frr,'nl'ia. 

t,ré--ae tla0 ;, caiu en',ia(}a> ana-
!.,;,a, cirrniaies a) epi•copadu du 
rnitr( ,a paín . 

D;z-se tltie U 1,~P Parti cllt,-
p á pruxiwatowiLo a Vshua. 

BrixawAg pmIiiá de llruxp-
as t)n).i si,utLt;su ante-+irra),:aa. 

E PA~ ida ida peru rei Leu 
pold) o app!•a)ada p,'lu caisba 

tw09eriL. 0 1(51 subs. re1eti cum 

-1. ì1 ou .moeu;. 

t; P,;pa e tvinll urna carta ;li) 
irnpcl;•(i„r tia • Iletn;)i;2,a t•n, :irra-
•iecam('liln t)t'!!,i 11Pi'r" 1,1 qn(' ,• ti,'ILN 

seniioaris1AM, ~ No militar. 
1 

Fazem anhos: 
N (, dra ].)— t, Sr. J+,sé de Bar-- Os p + t!elr é s 
Lima Junior• sentúous pe s) 

N.) (fia 20 -- a esin? su a 1 l,ilAam a•,, Sr. h".lrul!,ia ti „ n,a~ Does Vlllas Bua.;;' 1)ed,udu prom,+ 5, 

e u : r. A varo d•. Ilarros• ( La cta faht tie 
[Tia.'I—:;t!;1 alie'La o prinCip;;' sdu1'e!'i;t,  

real. t<u) i,•im eti(tau,: ;te. 
Bapl~se no cli) 13 uma fi- aram; :, au pua:•rà 

+pinha do sr. J.,Se de i r) (1t dSaari, para u 
Souza CI)riwAw .iunáw. Ilet'ebeu 
u numL de Arn,,lin Ilei)riqueta. 

EXver•ani entro IAS os SM 
hrrl,m!do *ga!ir!es e Menezes, 
tenente owowi 13hiado n)aior. 
i Dr. Copidr'n, dgl,'gada imi tte-
a•n•r,s r. `.ardoso X11 uni:, 

de S. ISO) do S ïl. 
i•,,Iào d,u'tit ts; 3 Px,m" sr. a D. 

)faria) du Patrociniti Vi(ira Matou,, 
c us w. Juagwnl de Faria 21 icha-
6 , ~d,, : \-Rita de Barros 
S luza ltot(-lho, Dr. ,José Joaquim 
l!u.0 te Pmi rio+) e :MI u tinha de Fa-
ria 

E• nlraranl Pn1 c,!nvali'scença a 
menina _)faria da (14 e os srs. 
CnneO, João Il,pt.i:;t.r. da Silva, e 
;)mune) f'raiicisro d11-Sdva. 

t 
Esta W13 13 15 ,1 sc num"-

nos da Curilla Ve!!n , i 

I 

j0,Ao111IKIn •SN(3UC,ASAUEi 

á4i =13aR ,i (503 wi=ei;ï;•O=G 

. aia do 0 t) 

PELA EiAA• •"• 

6 

•-i a% t3asït•aiai•^.f4 eY;ra• 

Xões :` oni que a 1xpr e *;S 

ilhi .e la 4~ lhe fez. 

Liga 51=9,2zuea 

0 si,. Arilll,,ro !),( Q el 1:,1. 
f<,i'srstlu w  crutr,'i , d;+ a::c t1,!e . 
,et"r.l da Li,f , ;Nuri iu; it'i do 
itr. ,: oncl+;in aasini usou! brilhanitr 
dist'ai's'): 

tlinrd,) rint, nO. c.onvéui 
clãa é 1,0 Drago;!, ~ 110 v 

E;.ae11i: o n (I.) ,', n('t'i)tr2l'.!O da 
enutad ,', a1)t,lá andu se 
até ator indefesa, 

>muir' pila Barça, u indo 
pt'ndt:nc:a mowgitistadava de<af 
frema, u s,u'c,o t-, a digniddile. 
St aind i 1'";•,,ni n+,cíx s, g'ias pr+ , 
ta< esta ~ ma h11mAiìjição nu: 

pr,,var a G,ta!Itn o I) nsalnr'nw d;. 
Liga 14;ma ra e uni,,o e hIvador: 

é: +, ( unira,, It: ct ab• e tria~r 
qut', u;lídus n p~ à 

h,,I,,s o3 liulin;rtnes UkhaVm 

Uni telegranlrllit (1P lll'f'llm lii'!. selo) llest'ati"3 l)••1„ ieC,:rtt %Imefltf 
fino. Poriufial L 1¡+'spanha scr:)o ala nossa ro(e)i: ! mil 

I)rim ti spni def''za. t•on••idad:•s para a cto)fercncta (1u , 
n•ahaii)u. 

D;tscohril'arn st; novos- titulos 
Obos d.i di)i;l.i èsterna helmob a. 

Diz-se que .a fal.lí]eaçãu sob„ a 
`;3 P.il!h0'• ttit•.pCSetas, e qll;; tUl 

fita e.11 Londres. 

0 governo , pruvborio do Bra-
zil nã,r emá UrD ~ LO a renuac!ar a 
convoc'ição ata a3semblea consli-

tuiute, senda infundada a nuticta 
de que prun.utaami a eonstitusau 
era decreto d)ctatorial. 

li ,jt• liidi-

, 
a,aciPot i:1 1' e., f.+;ç,.: tal de•;o sor 

a sPt!uir mrs ü rica, n fn!i!rn, nm 
nobl-e tuit!r'u, rll lìa ',r1,) ! I,,?5(; no-
i 
Ui't) ptlis;iil: +, uai I','C°,nìpel S tl á 

amwamenie pelos sacrificius d o 
preNcute. 

;L•Flaat•• L38 @ii ar esc 

No saran prornovído pelos as-
pirantes de mari!*4 a ht nefrcln 
da) urando suhs,vgCãa nacional, 
ato C , Uum do !Àd r,), o n,,'ssn il-
lu,trP, patririo In.issinnario Barro-
su fel, corri a vehtmwwia da sua 

phrase e pern ito umbecimNdo 
das tpwsti), s af( remoas, nm bri-
HmMe dbc.ursn,enn wemdo ás glo-

0 ministcrio francez resolveu riusas tradir•)es portu,•nazas, e es-
denidOr-se. 1 ymaIX ando os iniisionar'ios in-

6lippõc-, que será chamado o , , lezes , m Arriem pela vileza da 
sr. Freyeiaet. i} sua, prupagauda. 

U al": liiinlairu . 

]1utltleti iá:••.•u, t.e {'t, 
U1(,:a, dó 

ç:1u e at:•:±} LSi 
1 a uci C roto' a g+ 1 

fì:i, tt• se 
tni ) ru f,-i 
r1eLi su]u 
w s..u, W! 
fatjr,c, du 
Ca_, a 111 ur, 

No t.' 
rente n►, 
ce11:1 !:t,• 

t: t -
r•t 
re, 

Já &)1 1 
tJ d ,u. 
Ja, beues Serã,• 

e l.ullnt,ra. 
Fe,ia-,Ç fluo¡ 

togar dC 111s]it t iÚ;', j. 

tia ;, dl,tiu(:ta e:,,•rii!tu 
Mudes i'al. du ` , .a. 

Por decreto 
Ivino foi dISSUIN 
oicipu) de Lisk 
da oram cumn)i=Sã( 
Culntlt ,Sta (AS Srs, 

sidentt). Luciano Mo 
lo de Va:10 forni, 
Vker( ira Aive3, Ileiir 
.,utrus. 

A intimação di d_.sulur fo 
pua pelo sn lw. pessoa d Anic-
rirn, administridurdo I.• barro 
ao sr. reruaiaiu Pxà. t.a qualida-
de ale presidente, , recuso,) as-
vignar a intimação por a conside-
rar illegal e em-- o:-posição á Carta 
r:oustitueiumi qui nus rege. 0 Sr. 
Taipa foi autuado ,) or tal, resistiu ). 

a auCtoridadt'. 

A camara ílis')I4•ìda vae publi-
car um n,an i;`l`rtU_ao lìaiz. 

ÌL^`•3 úrsg110 

S, Anehilo POrlrlgucz,, 

Junior; foi rie; vdor de carnes N er-
des era Brriga, wc r,l)i ir um ta= 
lho n'esta vilta. . ebundu consta. 

lRen jucearin 

0 ,r. Dom nçaos Gomes Fer-
reira da C, St'a;' natural da Uegue-
zia de Sar,ta ;)) goiaba de Remelhe. 
fallecido ha ►•oucus dias no Porto, 
legou aos ho.spilaes e casas de ca-
ridade d`esM villa a muinvia de 
400x5000 rs. para serem divididos 
por todos. 

Paz á m ia .alma. 

wesnstre 
4 • 

P`a'u# dia , 1% pmnci: co de Sou-
za, do lucrai • ate E'abne d' este con-
ceiho, caiu ( I•cin.a, d'crria arvore 
abaixo Wx tu •;; ;:, t, a l,• rira esquer-
da peft .c:cri .r • a tib)a. 

I 



aodadi de saiu 
+Dc;-se à carpa 1 

0 CONEMERCIO DE BARC'ELLOS 

)tro niz lr,z 

3 QL i'stII•k 

Foi agraciado com o habito de 
transferes-,r Christo o sr. Francisco Vieira Vel-

loso, ourives, desta villa. 

131spo d1 .' nora 

Voe a flor na o revd.° bispo 
f,l)çraçã,'Angra. 
lonio M -,a da 
juiz do çlireito 
e ex-iIClepdo 
o nesta tomar-

Y prom[)to 

,1. 

(1v5 nos-
uncio que 
'ublíc3lnuS 

es scieriti-
s:icos, de 

o primaz confe-
•'• do corrente 

M ì:$.?r•$•s 

i.,tÌ?a (1a 
que 

tlo cor 
i . 
o trans-

inir3lCa 

s.• 

14,na estastisco 

,cria I:. Portu-

i l.° st,rriestre de. (• ('4 
[)elo digno 

S,r•;( respeGti4a, o 
(ïost, I.+)ho. 

)ìíri) n )5 oc-
)ar••rnt) cir. j-, dt,ti(1,irnen-

;i n1 ' Jzr ln+),s h• ,jo por 

:ta . i'e5[)aç', 

s•,3 

n.)ea 1):.)frss . ra d'instrucçãu 
.ar,z, d e≤1.' a sr.' D. 

:•trgu•ta 1?;x1fiU(i!'i da Lou-
} js tt ,rìl+iL l,u•c (I'esse cargo 

atr--'s tlaano 

O'rev+;,• bi•l: di, 1lraNança em 
Seul ll)t7•i.,:in0$ exh > t-

t„ii .l a c,)ntritnir nsra a •ubs-
cri¡ ,M0 hatt'it)lit.l. 

Tini gt•(,l)o (1c j.)rnalistas, poe-
t't5 e (1rau1atur',.',Oá 11,501vcraui fa-
•er ui::a tourrlge ar:istica por al-
gumrrs terras da t r4,inda, rever-
leriti(• o •producT•• 1da5 entradas 
eul 1'a or da . oKsetinOi) naciuual. 

CLJi95C pi•ti:•L..Hfl® 

0 illustre cbefo )do partida)) 
t, 

l;ro•iesiaa (leve  c,.egar reve-
urCi)a: il :lnadia. 
F 

C`lii•ïtYúcial 

0 winisiro da fascr.da pensa, 
cró;ir tni i)alis.,r,urna 

•)penCla tìliarieial. 

ltg•de•o porto 

Parece que v2e w licenceado 
n irnprudenlc repreS.er,taute dos 
hirrstas. 

t 

al Itú t,imelia 

Sua mageslade a rainha D. 
Amelia mandou estabelecer jogos 
infanii.s nos jardins do palacio de 
IleL'ln liara recreio das creanças 
dos asylos de Lisboa -

:•e€as:ºa•:a • rs•ta era ice •lá*.• 

P-)r oceasião da semana santa 
o feira de Sevilha haverá comboios 
a preços redusidos. 

1.aF1os ame tmierra 

Vão ser comprado. 4 cruzado-
res e 2 canhoneiras. 

AI)Cádeirn de c.aral)eçOs 

0 cornt)oio ascendente n.° 9 
terá a pari! ;em (li,,2 minutos nu 
apeadeiro de _arapeços. 

••:CCtC 

A acadcrrila do llraga resul-
véu 1,ruulovtr urna gadte cui 
1,1 Nk)ra de Falliahcau, enl favor 
(Ias vichivas do it:cendru que hou-
ve alli ultttrratiluiite. 

Fsl,i aberto concurso para a igre-
ja de Chor•ente, d'e .e concelho. 

Graça 

Ft)i amaciado com a carta de 
caiis• liio o sr. dr. J --é Novaes, 
goveruadoi civil d u, r 

aII•n•I •>i I. ca 

Vem ao Porto, lu pruzimo wez 
dabrii, a faliuha real. 

€_.iriiá1£11es 

0 niiiri•tru da r.'uer:'a rlland,)u 
4,4!13 (;rei' vFiv lit,lifl)ib tte Gai lUGtiüJ 

para tufanteria. 

00 ,M,le ele ••. •aaxzs.i e Ia 

Br+,weinente chegará a Braga 
o Sr. conda de S. Jaruar•io. 

•,2áá6`H1^çá3t3 i•.3• S'e•CH•i-3• 

Os reservistas perténcentes aú 
qur)u,'u (lu Ib1Jl vão ser cllama(ios 
para exercietus ❑ris. esculas de ti-
ro. N e,,to ,:el111do já fur•atil e1[)i;-

didas urdeus ao iniuiAeru) (!a 
guerra para us sol v,_ntes de ai i: 

2 t) 3 se al)re.;:litarem nu 
fiulyguuu (ia fendas ,tiu(as de.da 
i7 )l abril a l da mito. 

•1•tc•••a11,•,ïºs• •e 

e1 utro 

r, inou-se na freguezia de i oia-
res, Ponte do Lima, o revd.° pa-
rocho d'essa freguezia, Domingos 
Rodrigues Pereira da cunha, natu-
ral da freguezia d'Alheira, deste 
concelho. 

Finou-se na Louzã o Sr. lkbei 
da Motta, irmão do ex.m" juiz de 
direito, desta comarca, a quem 
enviamos os nossos seutidus pesa-
mes. 

ãllospital da Man ta rasa 
d •ïsea•icorala de Bar-
, ¿CCHOS 

,yovírnento de doentes durante o 
rnez de jezereiro 

Homens Mulheres Total 
Existiam de ian.r0 12 21 33 
Entraram 11 16 27 

23 37 60 

Sahiram 6 
Fallecerrra 6 cr  
Fteara9n¡F.« este rne. 11 

23 

11 17 
3 9 
142 '34 

37 60 

À•' CO M 33A CE %6•U S 

L'(zlarteete ern 28 de Fevereiro 

d U. p 

Cuixa exzste11cj,1 em metal 

Accionistas, prestações a recebe;-

Letras descont1-.(h5, a receber e toniadas 

Contas correntes cora gar ur,ti,1 

Leiras cttzrciorzrzd,as 

tsnrnrestirzos sobre penhores 

Devedores por escripturas 

A cncirrs no paiz 

Letras em líquíd a fão 

Creditos dutridosos 

yIo2cis e cofre 

Acções ore conta propri(1 

GgUÇtlo da gerencia 

Pr•opr•iedc(tes arreuiutada.s 

Gastos geraes 

Capital 

Fundo da r(°ser a<t 

Descroa Irara líquiclux(io 

Deposito-. a praso 
Ditos à orrICM 

6;•r?•It tC(1r10rNICl1 

Ger•enci(i do 13(nlcn lhas 

Foram disirihuidas tio dia ú 
do corrente pie, pelo sr. Alfredo 
Miritili0, director do Gyi►ina;iu 
Barcellense, a5 Iedalhas cum qun 
os ,eus di,cil,los us srs. Fi•a❑ er5-
c4 • i('il'A, JI)ye •Fi,_'irry JJ11U v;il-
lon m, Arijaido í;raz e Reb stiãu 
é Eduardo :>, zevedo, foram brir,ila-
do.5 ptln•sr'. Paui] Laurel, disún-. 
ctu professor cl: gimn'(5tica, dt, 
1 t)r,tl, nu saralì (:,• r f'tile [) i'(1r?lïl•t-
dU 1l 'r!gltetla cida(le a f;ivel' (11 mi-
b5cripçàu que se e{h'-
ClI1uu ❑0 11w;itrl) Pi Int,rpe It(al, 
enl 11 dr, Fo-ereiri) p:rs5rido. i 

Nas medalhas lê-se a segninle 
legenda;—C.,ragt'M, patria e m -
ralidade. 

VIUCe!Meanto s 

1 1 

Finou-se n'Psta vil la,ra acali-
çada ( d ide de 82 anhos a ex., 
•r•' D. A,-),, a I);irães Tcixeina 
1lorlten••ru, 

Paz á sua alma 

Onit: o 

Dividendos a p, gar 

Lucros e perdas 

dd 1890 

6,952:-96 
50::500 

212: 703: í í3 
67:449:3' 1 
26:607:890 
x:860:500 
7:377:Ô60 
5:30 í:25G 

3:9:36:9'23 
3:'1.31:228 
1:750:000 

30: 7 00:000 
13:1_I00:0 00 
2:'161:1`x0 

• :25,5 
}} / ) •• •i;ü;• J 75 :4, J 2•. i • 2 

L1'.JS  

Barcellos 5 (le 11<irr•i il,, 18 ?0 

Os y--rei `es 

rm Rt3 €•3ér'+Y4ri E'• v ït• ••• i' 6• • á(3i•55r3€r .3 

10:000:1300 
3:'100:000 
•':4Li0:0 .i C1 

23 2: 3 0:8 7 8 
10.7 á -r., :9 2 } 

!'18:109 

ti:tD)0•: vU0 
1.530:933 

r• 
A co7?ip(►nitira I inicala tio jYwo e re is,'011 no ntinisterio das 

obrus publicas unuz arnica de conrrner'cirr para vinho e agoíardsnte. 

B1BL IOGRAPHIA 

—Itecebemos o n.° 37 dor .° an-
no. do «Jornal de pl)ar-
macia e chiinica, ;,tiblicação men-
sal de que é redacler o sr. F. J. 
Ilusa. 

Finnn-?e em Wircel.'inhos n n 1 E' o paço da sua aSsignalura 
filhinho tio nosso presado ami;o i por anno para Portucal e llespa-
o sr.:'ernand4 de Figueiredo. nha 1•2oo rs.; semestre 65o rs.. 

Scalit•os. ljpião postal 1, 32o. 

ticdp,cção e a(,ilriuistração, rua 
das 1'cd1',is iye`rim,:, ";1, 1,% f.lal}oa. 

gi',i(;2cet1:0•i a IroGa. 

—I••ceberrìos tambem «0 Cam-
[;eào das Pru•inciasv, « Correio da 
Vigueiran, «0 Tribuno Pupularn, 
«A Via L dinav, «A Curresi)oildcn-
cia do morte= e « Aurora do Ca-
ti'aduu. 

A todos agradecemos a fineza 

DESA110RTISAÇÃO DE BENS 
NACIONAES 

Lista U.° Gw 2' 11 
Arrematação no governo civil de 

BRAGA 

Em 24 de março=Concelho de 
B ARCELLOS: 

Uma morada de casas terreas, 
sita na rua de Bar•jona do Freitas, 
avaliada em 96;000 rs. 

Uma capella, denominada de 
Santo André sita na freguezia de 
Villa Frescainna, avaliada em 
9s;•000 reis. 

DESAd19RTISAÇÃO DE COROS 
Lista ».' 15ZOi 

Arrematação no ministerio da 

F•zsenda ern LISBOA 
Em 20 de março=Guncell)o do 
BFIRCELOS: 
Foros pertencentes à real col-

legiadi de Barcellos, impostos um 
diversos casaes sitos nas fi egnzias 
&Fornellos e Vila Secca coin lau 
demio de vintena - Abatimento (1„ 
30 por cento. 

ANNUNCIOS 

SUCCURSAL 

DA 

CO IF'r' NHIA sülTï•yFfl 

POPULAR  

—=E•l B_(RCEL1ÀN110S--

Fi;a rnu-

tuarios que tenham.-
ta S+iccursal com 3 
ro em divida, que uãu • in,lu 1 
fcr;nal-os,serlhe-h:;u rer,+.l;(1us riu 
leilão que €e realiza. (<r 

) y• 

•á. 
(çt:, 

a 

solicüad,)r tru;ir l:,(lo n'r•1t jniru, 
encarr(;;a-se tl;, tiri,,!i;ticr i,•,ucí., 
irherente ar) ":(,U 

F, tainha r 
lahaco5 e luieria, nu rs•t.,beliei 
mente) (10 failrcid,) J,)à Âutuni„ 
de Souza Gilimar3es, na rua di-
re ta (festa Filia, zupando por es-
te meio aos sons amigos a fineza 
de o procurarem tanto para a 
g+teile, toldo P."ra este assnu)pto. 

- lSp 



0 t%O?t`MERGO DE BAI;CI- Li« Ú 

0 DOUTOR RAMEAU 
ROMANCE DE Georges Ohnet 

TRADGCÇxO DE 

PINHERO CIIACAS 
formarít am elcnante volulne,s•n-

Ldição de grande luxo ador- do assi:l) publicados (toisvoiuru•s 
nada com 27 desenhos do celebre poranno. Não so olpodem as 

requisiçws que ipo 1(:Ont -

paniindas da rvspoeliva impor- c') n 
larlc:a. 

EMILE BAYANEI 

(,,,gora pela 4.a vez publicados) 

•kl 

ANI'0,\'!U J0Sis ALVES DO y'.tLLE 

Acha-s(l. e:,t't ofliciita m..)atada nas cont Wõvs de ese(aiïlr 
bre\"'lnt,e o a maior perfcl ,;ão, t!!,nh111,•r tral'a1c0 cor,cclnit:• I 

lc ', no, cum v l)ibews d,; viFila (vm rincebiva c<<•ecia!, cal l, i. 

Distribuição feita cm ligo Olì _  cl'ct,t,(rt'„ e+ilt:les, facturas, b:lilc'lc, ,ara , sl:,belf t lutrntu, n1:ti:p,,,, 
em 10 fasciculos nuinzenaes a c t1,ull` ǹ:u'ï) confrarlris ) t)rnal';, ele. 

{ JSIBLIOTIIECA SCIENTiF1C.1 -200 rãs, ou em `)0 faSCICILOS ? •' J(tll'1''nt+) 1!C !:\ (' U:i ('°' I( !t \ ) 111) 'li• E: (! 11C d(r({Ì:). ll:, 
JE I 1 ! ER IAIA I'O f;l.l'•1ì11 1:,i'•, IItt•11:111tos, ditunos, cilicio5 r i t!imal C(l!1'I)'$. til,• .: it 

seman aes a NO .. , l eSCO- ), , 1 t , 1' , t i 
lha tio te reis i 1 (}lt"! eGL,i:Í I;II:1•,Il..h,i!IU )i ti lu :1 i' S wr;s païa altïtres; e•ti:mL)a• e oiljcclus para asei l- 

assignan 
piC'rtt•, d'•„-•ribu • i,r,rt's. 

7 A edição, verdade{ro pr(nïar, pp_• •p ç., ! 
(i'arte é L':T1 grande fï,i'ma10, SO é_•• •G ^••,*$ I•nil;t)_•:'a!)1{+,•, OCn!os, iilncias, inaelduas de r•inbrulilaf C:l'T:`r-

beri)o papelavclinn, CCpI'eSs!s- ••••••.}•:dC•5 ! •• ti I'OS, C:' •'•' S ( iC Í+`l:Gl:i••fJt'g Ci:l Ca:Clrl!t:l,•, 1t tl':t, t,unrittlas ,: ra• 

fabt'fCadO ma•nlhCO t•'l10 ttlill'+'aï . t.,;ça•; S::I )Ont'lt'ti, rtC. menu -, a 
T  t)aï:t ! It)Ur:ì(!fìr(`S; illlil')'na;'itn t' l)a i01'ti 

16 renascençz cGnalmente, unia ,t: 
'Ilïl:: ,1"y, !' il)I'I +lC lil)pi'I'ÇCail, C3CI@'i1`i', t!C 1:1fI:►ti I111:1111iiìlif';,il!I,l) I 

das mais opalentas e Minozas IIL•TTINGER i 
publicaç+5s da livraria puringue - úe cor. •: nw(,li, ri a(durr.; TYIi:/As •) oni e`Cni40r10 e jautivularw. 1 

VERS,1O K)l TCGGEZA nl f,OílÌ:t'c!l11JMus pira a cobra! !",a +la tll']1'.illta !i:{rUCl.ì'I!•Urdrns• 
73. 

Depois (]e conc!ui',a a obra, 
]Ias C1'•ì CiCgaltlt'3 Capas (•` peci-
aes a ouro e córes, para a cn-
cadernaçi-to do coturno, (lie 11,i-
de ficar um dalivros mais ar-
tistieos para ado rnar as estantes 
dos amadores os as étagére; (las 
salas elegante-. 

•?ssigna•se na Livraria do 
cúitor Antonio N!aria Pereira, 
Rua Augusta 50, 52 e M' , Lis-

o CmtodaS as livrarias e 

agencias liderarias que sejam 
seus correspondentes. 

junctamente c,)in a asignalura 
ao editor do Becreio, rua do Dia-
rio de Noti ias, 93, 
boa. 

Cada serie de 12 numcros 

Dr. Luiz -fria t1 :1 Si!v :1 ls:l 
runs Lentr de Vespera d.t Iia-

culdade '1 IVog::1 da Univeú-
Jade de C.oimi-,ra. 

de pï: ;^ i11C,rt,), 1iar:i jtiiit:!ì tic I)arUCì11i1 J.' Ct)ilirïlf::lti, Itl't'F)s 

rccec:;+'anlrntr) tl is erearuçaS cm v• ia(':e (' sc:Jlar, rna1l í)as crtnparati-i — 
Vm C' 

Apro tinta- se CCt!i it('+' vill:k'le e I,t'rlcição traiu a obra, ►'• i.. ' l t! ` 

ite:)it' a arti '{iH l`i1,'ït ,lt'i'n:i lor. l .') lIt t•; . tlti '' C liYrU• 

w.; 

AA•y) 

£•3 

lt' Ct'I)t'lil St' ,.= 5 ,; I1'U:lrìl• lia -a "(, ias as IlnlJli(:11'i),'S tatltt) fl'i-! 

A ernl)r('7.a t'dtt01'a 11:1— li bl.ltl• Cit`Ilïlr•, coilio :ali'; OP ! ras. ► \•Jl ( (.¿j',,ì 
Checa aSrientiflca e lilterari:l riu 
Clert) t'urtugua e l r:lzll.'iob== !-

t 

turiaintIiie t t ' I• t>,  
prui!úe-su ct4r:rifar (' s{,, c :l!nlcls ASI1 o t1 T1NF.1•Ci.1 DESVALiD.1_ 
te e:,tre o c!cro, as n;ais inl;);)t- {t•',, ter. 1).i 

titiles (dias dd pl)illlS' ,pM e 
IorÌa,lle nl0rai,l:tur ("ía C 1ln,'!tU C'7• 

N T' T i { , 
!•, 1, 

noilico,n'estes uitinlo; tcn(•,ns ¡,n l,}}`, 1, •ls 1b 
b!(caflas na Allem:!nha n:1 11A1,l e na ru 
França. :', ira ll lli ; aU d !' à•a; !, tlr:'S c? wn ••• ► . + F (!• ;,i r'•.-agi to i:.\ 

_ soj It'ita Idos doutores Lnl! V €3  Sl. tll_•!f'lt'ia, t,:lr!f•., i 

E ••• õ E••:? M. T • ria da Silva ltat.ws ( J,•ú i!];a • it) 'tr ( nt:,•!':;:.,r'4 

ll0 itnririrnes, fintes da I,•nlv•rsitl:► I;'. 

L t 
Cv1t/ 085. COR_1ÇA0 

DE JESUS 

Segui{los de alguns .^. elos do 
deSaggravo e olllt'Oà ObSC(it31OS 

para passar devotamente a hOra 

que cada mez se tonta de Ido-

ração ao Coração SS. de Jesus-
COMPOSTO PELO Pai n z T. 
TREODORO D'ALMEIDA 
Approvado pelo Ordinario 

nt ,S 

•1 •t I L 
1 •. 1•Ill l li•il• • J J 11i• •l liJ 

P:lfa inau•urlr a sita oJ ra ( l+, vil!- 0 
©•,.• :•• r➢$: S ®•' •9 na(i;:tç lo sn ut:tit;a, a eml,rcm v~ •'!. !aül,•(; ! ! 

(.((ndl:_u', ullr!R?nl1•:— .tntO L'nw coai" oi;traspala serem 
Ld l; tle\•em ITI,!!1ir- e dnì 1l,k;ll:!ìCí:l„• S!'¡ 11!!Jtt'•: i a: — r)' 

do a:!:ljl L) f,'!L, pio, i oe; o•1 seus ! •oo14. E. 
r''r:li,i,e,•l,ltl pou tJ(P'lit: I t'CIt,( ão de ha¡Ilasrnt), d" :,c'rl', i`l+li 

\ a«ina e,Jd r j,im' Yaluiariu do nied l d'! _1' 1'lu, o dr..•ntUlJ1U d i [ nY'It:1. 1,, IFtI!11i'fnS ,é 

rus eti-ta 6írJ r'`ì , Il:i•r(rttenl 
antsdo. 

1',';litlus a a> ; ': 11!tras dl 

puhCcar a 
filìlmaEnnzrntnl d., sat,i'. , lietti;,-
t;Cr,Ciljns 
Clabs vire lodo o ❑um&, MAL 1: 

urna obra de gmndimmn nl11id.lde 
não só pam os alu:nnos dos Se-
minal tos e para o eles, mas ain-
da para todos os homens do boa 
vontade, que d esvilin I`icAr S„ii-
dos collhet i(ncnlius supre ,)Q + ti-
%OS enl que s!) ha ,Ca aldi\•!ndade 

da religAo chriffi. 
Apenas s('j:1 cunc;tli(la esta obrï, 

tine col1itll de dm" \ ul,:itleL a 

, 

da diocese do Porto. 4 \' O1. Com I Eiripresz pnhtic:lr:i as molhrres 
linda encadernação 400 rs. Pe- ! t, ms l:ìobauphwas de Cornoldi e 
didos ã Livraria Calboiica tio i Lioeratort•, os dous luulinare, d 
snr. 1I. 11alheiro, rdilor, rua I eschola thnlnista. a I'aNTIof;i:l dc ` 

I AMg, a ~0I'la do 
da Piuria, 87, t'ort0• emine:ite e:lyd,!& Iiorrenrulkr, a , 

Moral desprun:er, a ,ta dc 
Scheehen, n I✓ire!to CnilicO de Ce-
riu„ a;tilodlcina Pastoral de Slnur, 
a Pro ssicntica phi!o..i,;)!(iro - - 
oh)ni:;a de Lgt:er,ie ali; r:taìts r,bras 
escolhidas sobre { frui; ia, Il tona 
tios dor (nas o areliv0109la bíblica 
dos Indis os C 0 

z 

EMPREZA EDIT01U DO 
• RECREIO = 

Rua do Mario de Noticias, 93 

NOVIDADE LIM RABIA 

CONTOS F11m3• 11mos 

i u!Aienção quinzenal cm vo-
lumes de 48 paginas. Carla vo-

]nrre, por assirnatura em ed 50 
de luxo avulso 60 reis. 

%antas Gonçalves 

Cada volume dos Coi21US 

Modernos custarã por asignaiu-
ra 50 reis tanto em Lisboa conto 
nas províncias• A assignatura 
entende-s opor series de 12 vo-
lumezinhos de 48 paginas, ni 
tidamente impressos, em edição 
luxuosa e bom papel. 

Para a provinda, a assigU-
tura é feita ás series de '12 vo-• 
lumes pelo custo de 600 reis,, 
que deverão ser rcmeljdos con-

Nesta :•ny lo pcLnion'•stas 

Ferraz. 
Gratuita —:,, rt¡~ de pobrì'za passada pif) 

frt'ru=z;;!, junta t!u l;:Ir„chi', e re; ou,r,'- t 
a• po s!c!nl,t'!s ro vii.(':Jr' para o Asylo 

apresentar uni enxotai que cunslar:i dos seguw1l's obj' r;lu;: 

gratuitas 

p.(rucho da sua 

de\'erv, 

1 criinn ele ferro complet(.t G dit,,.c prrJ,tPnus 
I ('nhrrtrr dr'r') i.'(t i .I s rias tirl-rocie 
S (,Itni;^e tle ,fica tt I rlrtrr 11111 (, frr•ar 

1' Ir !c's 1)r(ri7c'4s n :• j;arr's de rnp:'rtus 
6 traces:ci.os gr•r)Ics t! [,ires If,! meias 

`) cn¡i'r7u:'es (f lã `i c'as't('•.• hram-os 
6 ierr!'(,;'• :3 res; id:)s di, Chita. 

Laraioru), bacias, pentes e escavas =i; UOU em (Iinhetro pírr a o rtlilr7rrlbC 

i::n',r: za !.••', > t,  
l)•ario de N t c s n:: i,isboa-

•.'Qè;22•!'•'95+'c.̂ • •• 2Ì•ai !?:gbtS 

v:., C, :!l11cdral do 

Victortas em 

Múüa a-
t,ré; v rrrt , :.s -79 p''rlagnez pelo 

I)icláon.0 io Thdiu"iro de li{'i •icr• ' , A•y! . rcc. , . . lo que n ter um .,u 
cujrudinla edição consta de, I-, \;U- A• ;1t'ri-iOr,i: íai ; n })Ut!•'filt) cef 11 1t:i,l)F I)or ànaS f:lillillaS -,,^,U l •° , , • , , _ • como se 1'ti é \ a'to ) t) a n , rir:' •''i!.remio anc;oso a 

(• i?Ci'( fornece rá por urna só YrL 0 ('(' x11\'3!, C Irma canta Çor►1-

+ pil?1a:1,i!tel as [)(' l1•JOrli•t.!; ( ll:e â•GJin t) t:ll•.2t'FC111, 11:E`dtlllie 8 qll'lil111 rir Sr. ,lr,(_:13z. tp3 ïif tld dia Ra-

t̀•7A U(Ì!•s. i,t n--,iolll$la qui se Iltlliàa!' ,"' , t'.:.LU1':1! f , i'l1J'rl(10 liar 0 AsY10, Inos, lento ca;H, drnileo da faCul-
{ j:! ( nais tor;,í ritl't a )Cie U rt,,uraNmas > hn pt'10 Cn]It 1A0 se a i~ma•pen-  ( tC 3 tl('ï'1(!•t'i tia Lniverslda-
sinn!sta r ! 

Á,ti ; ìl''li^13ri1>i3$ [ 41b1r,^,U nl^n>1iin":lie a pl'II;•U, UP .,.•'. r r` _ 

d'alit:ld "j, : l1.':l) lj al'•l:^;:a llfrlJCL , lU^]) II!C,IIr?i^. ,'ntOi, t1lo(1l lio: de tal ntc^ 
i de t j d';in,y,.• que ná) ('.:,-,') ao C.+r'O ( ti 1 t W c r.ti f.1; r,];es n►r'r , 

Illlle•. r " n, ' doll ll!] n (!(: ra(li: TI: Y''/. G►e`ttt' :,5 tn iì;. t t i;:. Itoi':Ís' 111+i'll" ,'ad 
f o da i,1111,rP7.3 e (': 11) 11 ¡11 5 a; „ ,1 t i r' T i f f(l Il ^ 11 ,1 x'19 ^• I'r' IVr n •tsti gilt ¿!;I i.; L.. , e.ì. i ! • l 
di(rtt uttlaltaries coro (rue le,,n, riu ! t ,.. . t, y.. .t • 1 6(J re-

su•,s + r r 
i 1' ' 1't - ' a)ru\'eit,r a t';', d•1ru; ouh;Jnhn;na cuinp:,nhla dd 

luciar•no emante e perj venceb 
com o'auxilA de; assi,,nm s. Tanto) as l,memnis!as corto as ri•alnilas umon uni uniforme d:'- is, • u!!li('i,uti )- •1 ato cada se-

:\s obras iln< a einlncza I)!1bli  CC(,tC, Ctlj.) mr!rit'It) 0 A;;tu f„fe.cre-:i gn,lnl,t u s:iI11R:(rl a t,a,rt:10, (' 
car serio dilrlb!llda• e111 f1 >l l• l,' (1e11tCU dU :1ti1Ih tanto NrjliBll ij COt11 ,)' P•IaJ, ll•?r •(1 1'P$!IIIU> ll,le 
tos de :33 Uagmas, ndioinm te im- - i ri - a 1 „d;)d('. 
presos. Cada fascículo costaiá í"J rem. As „ ratona; só sio admtttic:l, e , a 1:. anwa de 
rei-, frdnco do porte. _ 1OSit'. M 10 Ira a$ stgltlntes llll:":--lri•irlll'I•f1U Illl:r)al'la C SC 

A 'fhe : anllarnel ; al d„ cund',ria, desenho, francer,, :nusic:l,lc,,::tur:l, bordar o fazer flores (,te. 

sabio llettinger muno ar•sf-ha a   
pub',ic:ir n,, proxirno novembro e 
estará concluiria dentro de seis nle- " '  

9,( 1-, zes n mais tardar. 1"a ;•! ú•:` x• ≥"y,, 
As assi! n tiras ser) en\ ia-

das á aril:)irlistração da Bit:lioibeca 
estabelecida na P:!pWaria .',fumado 
—Praça (Cus Volume rios da Nashil 
-=Porlo, a quere deve, ser en\'iaJa 
toda a cor'respondencia. 
A mesma empraza wicarre3a-

se de preparar seimoos '(u• 0mes 
sendo-lhe encornmendatlos com 
anteeil)açã0 de li dias. 6 J , 

(.• ,i••lY )1 11 Dy2 15 r.,,.YG•b'v •S T,• 1ti61r•• 

'otl:1 ï! •' CrrP•t 1L)nden!;la (IC-
\tt•e * ,r r;ii;'^'.„t nu (' dtior, 

Jl -• •dt)llÜ(;:i '' lt-, ti Pte15 Leltao, 
, 

LETIDA (A 

S't'n;1,'-s;' ,:!► arrenda-se um i 
7s7 •• ^ 2á:;g••• Ti-i/t:t✓lC`á•• •)t•+fi•i, Casa C++!1,l,r1i:1:1 ( tt: nU\O,1nUIt0 i11'_ 

d34• ,_ „ ;1.; Inlllhnres 1'istae 

¡,avio—,. ; t:.,, : il•-;iarce.!linhos--
TOMA SLGURO CO\TrA FCGo, Sttì:ll: CA!:AS,\IOBII,IA L OBJLGTOS O,itCo:ì ( UtOS 

cualstc(1Cl•.Ls, :• P!`••lü) nAsoACIa. E., •it ., ! 1..,11' t,si:u), e trat..-

E r f3(rrcellos m,csia todos cs t•clarec.im(,ntos o sr. 1 awando de st e, m, u ({,tc.)i,+lul' -SEVf•itl`0. 

hi( ttcPredo—Ittta Uirrita ii.° I-- ItltrcclliRhos, 13) (-• 


